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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: O transplante cardíaco (TC) é 
o tratamento de escolha para pacientes 
cuidadosamente selecionados com insuficiência 
cardíaca (IC) avançada ou em estágio final. 
Após o período imediato pós-procedimento, 
a maioria dos pacientes não precisam de 
hospitalização e o status funcional cardíaco 
de cerca de 80% dos transplantados é ≥80% 
segundo o escore de Karnofsky. Esse tratamento 
aumenta significativamente a capacidade física, 
sobrevida e a qualidade de vida se comparado 
ao tratamento não-invasivo convencional. O 
objetivo dessa publicação é demonstrar o 
impacto positivo na melhora da qualidade de vida 
de pacientes com diagnóstico de IC, os quais 
elegíveis para transplante cardíaco (TC) e que 
são submetidos a essa terapia. Trata-se de uma 

revisão narrativa de literatura, utilizando artigos 
das bases de dados: PubMed, SciELO, LILACS e 
BVS; descritores (DeCS) utilizados: “transplante 
cardíaco”, “transplante cardíaco ortotópico”, 
“insuficiência cardíaca” e “qualidade de vida”; 
operador booleano: “AND”. Foi possível observar 
que, após a substituição do coração insuficiente, 
os indivíduos recuperaram os valores de força 
muscular inspiratória e aumentaram em 11,2% 
a capacidade funcional útil no 14º dia de pós-
operatório. Isto se deve provavelmente pela 
melhor função cardiovascular e melhor aporte 
sanguíneo aos músculos esqueléticos e melhor 
dinâmica cardíaca. Com isso, é possível concluir 
que o TC, que é considerado o padrão-ouro 
para o tratamento da IC refratária, leva aos 
transplantados um sentimento de realização 
quanto ao procedimento, apresentando alto grau 
de satisfação e melhora significativa de sintomas 
no período após a realização da terapêutica 
definitiva.
PALAVRAS-CHAVE: Coração, transplante, 
insuficiência, qualidade, vida.

IMPACT OF CARDIAC 
TRANSPLANTATION ON CLINICAL 

STATUS AND QUALITY OF LIFE FOR 
PATIENTS WITH HEART FAILURE

ABSTRACT: The cardiac transplantation (CTx) 
is the treatment of choice for patients carefully 
selected with advanced or end-stage heart failure 
(HF). In the period right after the surgery, most of 
patients will not need to be hospitalized, and the 
functional status by 80% of them are ≥80% on 
Karnofsky Score. This treatment rises significantly 
physical capacity, surveillance, and quality of life, 
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comparing with non-invasive or conventional treatment. The main objective of this 
study is to show the positive impact on improvement in quality of life (QoL) of HF 
patients, eligible for CTx. It is a narrative review, choosing articles of the following 
databases: PubMed, SciELO and LILACS; MeSH terms: “cardiac transplantation”, 
“orthotopic heart transplantation”, “heart failure” and “quality of life”; Boolean operator: 
“AND”. After changing of insufficient heart, they had a recovery of muscular inspiratory 
strength values and elevates in 11,2% the functional capacity at 14th day after surgery. 
This happens due to better cardiovascular function, better sanguine support for 
skeletal muscles and better heart dynamics. In conclusion, CTx is considered the gold-
standard treatment of refractory HF, and those who were submitted at CTx feel more 
fulfilled, presenting a high grade of satisfaction and improvement of clinical status after 
the definitive therapy.
KEYWORDS: Transplantation, heart, failure, quality, life. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A insuficiência cardíaca (IC) é uma doença de proporções epidêmicas que 

acomete pessoas em todos os continentes e, apesar da evolução na compreensão 
sobre a fisiopatologia da doença e consequentemente na sua terapêutica, tem sua 
incidência elevando-se cada vez mais. Esse fato tem sido atribuído a vários fatores, 
como o envelhecimento da população, maior taxa e melhor sobrevida ao infarto 
agudo do miocárdio (IAM) e tratamento agressivo da doença arterial coronariana 
(DAC) (MOREIRA, 2007). O transplante cardíaco (TC) é o tratamento de escolha 
para pacientes cuidadosamente selecionados com insuficiência cardíaca (IC) 
avançada ou em estágio final (CRESPO-LEIRO et al., 2018; AGUIAR et al, 2011). 
São realizados cerca de 5000 transplantes ao redor do mundo (PREVIATO et al, 
2018). Considerando o escasso número de doadores, o desafio é identificar o 
candidato que mais se beneficiará com o TC, em termos de sobrevida e qualidade 
de vida (MOREIRA, 2007). Embora não tenha sido testado em ensaios clínicos 
controlados, esse tratamento aumenta significativamente a capacidade física, 
sobrevida e a qualidade de vida, se comparado ao tratamento não-invasivo 
convencional (KALMONOVICH et al, 2018).

2 | 	OBJETIVO
Demonstrar o impacto no que tange a melhoria do padrão clínico e da 

qualidade de vida dos pacientes diagnosticados com IC – em estágio de degradação 
clínica avançada e refratária à terapia otimizada (estágio D da escala elaborada 
pela American College of Cardiology (ACC) e pela American Heart Association 
(AHA) para a classificação de insuficiência cardíaca) –, sendo estes elegíveis para a 
realização do transplante cardíaco (TC) e que são submetidos a essa terapia.
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3 | 	MÉTODO
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, em que o modelo de 

estudo é baseado na síntese de estudos publicados sobre o assunto proposto. Foi 
realizado um levantamento bibliográfico entre os meses de março a julho de 2020, 
utilizando artigos das bases de dados sobre ciências da saúde: PubMed, SciELO, 
LILACS e BVS; uma miscelânia de combinações dos seguintes descritores em 
ciências da saúde (DeCS) foram utilizados para realizar a pesquisa: “transplante 
cardíaco”, “transplante cardíaco ortotópico”, “insuficiência cardíaca” e “qualidade de 
vida”; operador booleano: “AND”. Foram avaliadas 62 publicações, cujos critérios 
de exclusão foram: não abordar diretamente o tema (dentre eles os que tratavam 
apenas sobre terapia medicamentosa e que tratavam sobre outros procedimentos 
cirúrgicos que não o transplante cardíaco), teses e dissertações ou que continham 
informações insuficientes para serem agregados ao estudo. Os critérios de inclusão 
foram: estudos em que a mudança de parâmetros clínicos e na qualidade de vida dos 
transplantados foi retratada de maneira central. Após análise, foram selecionadas 
06 publicações que correspondiam à temática e aos objetivos do presente estudo.

4 | 	RESULTADOS
Diante das análises feitas das publicações pesquisadas nas bases de dados 

supracitadas e a partir dos 06 estudos selecionados, foi elaborada a tabela descritiva 
de resultados abaixo:

TÍTULO/AUTOR TIPO DE 
ESTUDO OBJETIVO CONCLUSÃO

Honoring 50 years 
of clinical heart 
transplantation in 
circulation

STEHLIK et al.

Artigo de 
revisão 
sistemática

Discutir os avanços do 
transplante cardíaco 
nos últimos 50 anos e 
os desafios atuais

É reconhecido que o 
transplante cardíaco 
reestabelece longevidade 
e qualidade de vida 
aos pacientes com IC 
avançada

Variáveis 
perioperatórias de 
função ventilatória e 
capacidade física em 
indivíduos submetidos 
a transplante cardíaco

CORONEL et al.

Coorte 
prospectivo

Descrever e comparar 
os valores entre pré 
e pós-operatório, das 
capacidades física e 
pulmonar de pacientes 
que realizaram 
transplante cardíaco

Recuperam a força de 
músculos ventilatórios e 
capacidades pulmonares 
dentro de duas semanas, 
além de melhorar a 
capacidade funcional útil 
em relação ao período 
pré-operatório
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Comparação da 
qualidade de vida 
entre pacientes em 
lista de espera e 
pacientes submetidos 
a transplante cardíaco

MANTOVANI et al.

Estudo 
quantitativo 
transversal

Comparar a qualidade 
de vida entre 
pacientes em lista de 
espera e pacientes 
submetidos a 
transplante cardíaco

Para pacientes que 
realizaram transplante 
cardíaco, a qualidade de 
vida é significativamente 
superior quando 
comparada aqueles em 
lista de espera

Qualidade de vida de 
pacientes no pós-
operatório de cirurgia 
cardíaca

GASPARINO, RC.
CUSTÓDIO, FM.

Estudo 
descritivo 
transversal

Avaliar a qualidade 
de vida de pacientes 
em seguimento 
ambulatorial numa 
instituição pública do 
interior de São Paulo

Concluiu-se que 
os participantes 
apresentavam elevada 
percepção da qualidade 
de vida

Lung Ventilation 
Efficiency and Quality 
of Life After Orthotopic 
Heart Transplantation

KAMENSKAYA et al.

Coorte 
prospectivo

Avaliar a eficiência da 
ventilação pulmonar 
e a correlação com 
qualidade de vida em 
pacientes submetidos 
a transplante cardíaco

Em pacientes com IC 
terminal, o transplante 
levou ao aumento de 
eficácia da ventilação 
pulmonar e na qualidade 
de vida

Comparative analysis 
of the quality of life 
for patients prior 
to and after heart 
transplantation

CZYŻEWSKI et al.

Estudo 
transversal

Avaliar a qualidade 
de vida de pacientes 
antes e depois de 
realizar o transplante 
de coração

A qualidade de vida 
dos pacientes após o 
procedimento aumentou 
significativamente em 
diversas esferas da vida 
analisadas

Tabela 1. Descrição dos artigos segundo as variáveis: título, autor, tipo de estudo, 
objetivo e conclusão (n = 06).

Fonte: próprio autor, 2020

5 | 	DISCUSSÃO
Segundo Bacal et al. (2006), os achados se mostraram consistentes a 

respeito da efetividade do transplante na melhora dos sintomas cardíacos da 
doença. Resultados sobre levantamentos de pacientes operados no Brasil mostram 
sobrevida de 5 anos para 50% de pacientes transplantados. Ocorreram melhoras 
no estado físico em relação aos sintomas e ao bem estar geral. De acordo com 
Salles e Oliveira (2000), foi possível observar que, após a substituição do coração 
insuficiente, os indivíduos recuperaram os valores de força muscular inspiratória e 
aumentaram em 11,2% a capacidade funcional útil no 14º dia do pós-operatório, 
sendo isso devido à melhora da função cardiovascular e melhor aporte sanguíneo 
aos músculos esqueléticos e melhor dinâmica cardíaca. Buendia et al. (2011) 
reitera que o transplante cardíaco melhora a capacidade funcional e ventilatória dos 
pacientes aderentes ao tratamento, no entanto estes só vão se perceber saudáveis 
após um certo tempo, momento em que voltam a pensar em realizar atividades 
de vida diárias e laborais. Conforme Aguiar et al. (2011) constatou ao aplicar a 
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escala WHOQOL-BREF em seus pacientes transplantados, estes referiram estar 
satisfeitos quanto ao domínio físico; quanto ao domínio psicológico e a percepção 
de qualidade de vida, em sua maioria estão intermediários ou satisfeitos; sobre as 
relações sociais, verificou-se em todos os pacientes um grau de satisfação muito 
elevado. Cannavò et al. (2019) demonstra que, através do resultado dos escores 
aplicados tanto em pacientes na fila de espera para o transplante como nos que já 
foram submetidos ao procedimento, estes últimos têm melhor qualidade de vida e 
uma menor prevalência de humor negativo em comparação ao outro grupo. Além 
disso, tanto o componente físico quanto o mental apresentavam valores menores no 
grupo de não transplantados em comparação ao grupo de transplantados. 

 

6 | 	CONCLUSÃO
O TC, nas últimas três décadas, é considerado o padrão-ouro para o 

tratamento da IC refratária e em estágio final de doença (Estágio D da classificação 
ACC/AHA). As técnicas evoluíram bastante durante os últimos anos e o processo 
de seleção dos candidatos a recebê-lo se tornou mais criterioso, o que culminou no 
aumento da sobrevida e melhora do prognóstico desses pacientes, os quais tem 
percepção melhorada sobre sua qualidade de vida de modo geral e sobre atributos 
físicos, prejudicados outrora com a patologia de base, como capacidade ventilatória, 
funcional e desempenho muscular. Além disso, os transplantados sentem-se 
realizados quanto ao procedimento, apresentando alto grau de satisfação no período 
após a realização da terapêutica definitiva.
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